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MELHORAMENTO DA BARRA. 


Seria por certo lida com interesse a con> 
sulta que hontem publicamos do conselho geral 
das obras publicas, sobre o quebramento dos 
rochedos que difficultam a entrada da nossa 
barra, sendo como é esta obra de immedinta 
necessidade para o» commercio e navegação des- 
te porto. 

A consulta Jançada pelos homens da seien- 
cia, queo conselho renne, tem a vantagem de 
estar ao alcance de todas as capacidades ; acon- 
selhando pela experiencia da arte e pelas indi- 
cações Seientificas, o mudo de realisar a obra 
tirondo-se della o maior proveito. a 

O orçamento apresentado pelo” conselho 
que servira do base ao projecto dé lei offere- 
eido pelo governo, parece ser calculado por 
maneira que não deve recear-se que a quantia 
de cento e cincoenta contos de reis deixe de 
ser sufliciente para o desapparecimento dos nove 
rochedos indicados. Com esta despeza ha-de 
conseguir-se a grande vantagem que o conselho 
levou em vista — o tornar o canal navegavel de 
um fundo sensivelmente uniforme, e por con- 
sequencia de mais Íncil accesso aos navegantes. 

O conselho aponta a necessidade da cons- 
trueção do molhe ou dique norte para o qual 
a natureza indica como appoios us rochedos 
de Sopena, Catalutas, Galiota, e Felgueiras. Vê- 
so bem pelas consid des da consulta que a que- 
bra dos rochedos não é senão o primeiro passo 
para o melhoramento da barra do Douro, o 
qual não póde deixar de ser seguido do molhe 


ou dique, ob) ito maior custo e traba- | 
q sd “a | Banco Mercantil Portuense a facnldade de passar 


lho, mas necessaria e de que será força lra- 
tar-se quanto antes, 


Absteve-se o constlho de fallar do porto | 


artificial porque a consulta não dizia respeito 
senão ao quebramento dos rochedos. E" bem 
para sentir esta falta, porque a não ser ella 
a consulta daria um lratade breve sobre 
o que diz respeito ao melhoramento da nossa 
barra.- 

Muito convinha que os homens da scien- 
cia recopilando tudo o que se ba escripto so- 
bre mn barra do Porto, pozesserí em relevo to- 
das as opiniões e se pronunciassem sobre os 
alvitres mais aprovestaveis, tornando para as- 
sim dizer do alcanee do vulgo o plano mais 
racional a seguir, para que esta praça fosse do- 
tada não de uma barra, paraa quala valureza 
não destinou a localidade, mas so menos de uma 
aceessivel combatendoa arte as difliculdades que 
a natureza oferece. 

E tanto mais desejavamos nós que o Con- 
selho, sobre os excelentes observações que fi- 
zera respeito ao dique entre o Castello da 
Foz e o rochedo de Felgueiras, se pronuncias- 
s mesmo tempo ácerea do porto artificial, 
pondo em contacto as duas obras, quando ve- 
mos que esta lem impugoadores, não sabemos 
se levados em boa fé pela experiencia e co- 
nhecimentos especiaes da barra, se acobertados 
por algum interesse particular. 

Mas o conselho entendeu que no momen- 
fo não podia bir mais longe, e já um bom 
serviço fizera elle ao Porto deixando consigna- 
da a idea de que o quebramento dos rochedos 
não é de per si só a obra de que o nosso 
porto carece, e de que começada ella é mister 
pensar na que se lhe deve seguir. 

Fóra já feliz a primeira experiencia que 
se fizera de quebra de pedras no E pre- 
eciso que sos rochedos da barra “se comece a 
applicar quanto antes o quebramento, porque a 
ubra suppõe-se levar mais de dous annos a 
completar-se, eeste periodo para os interesses 
da actualidade não é curlo. 

A quantin orçada e que vai. pedir-se por 
emprestimo sobre o rendimento applicavel será 
levantada com facilidade no Porto, porque não 
«6 os donos de embarcações concorrerão no 
seu interesse proprio, mas ainda o commercio 
e os babitantes em geral não hãu-de negar-se 
a concorrer porque a todos assiste a convicção 
de que 8 primeira importancia desta terra é a 
sua comunicação com o Oceano. 

+ 
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BANCO MERCANTIL. 


- Eis o parecer da Commissão de fa- 
zenda, que manda relirar da circulação os 
cheques do Banco Mercantil, e permilte a 
este estabelecimento a emissão de Notas 


agaveis ao portador. h ç 
u SENHORES : hs 


2» A commissão de fazenda tomou na consi- 
deração que merece a proposta do senhor depu- 
o 


tudo | 


tado Antonio Josê Coelho Lousada, apresentada 
na sessão de 14 d'Abril ultimo, relativa aos 
cheques passados pelo Banco Mercantil Portuense, 
eexaminou o requerimento dos gerentes do mesmo 
estabelecimento dirigido a esta camara, bem 
como a informação do delegado do Lhesouro 
no districto do Porto, remetida. pelo Governo 
a pedido do mesmo snr. deputado. E 

Em vista de um exemplar dos ditos che- 
ques, das qualidades de que são revestidos, e da 
maneira por que se lhe pretende dar curso, 
altenta a informação do, delegado do lhesonro 
de 17 d'Abril ultimo, convencen-se a comissão, 
que taes titulos, a serem adwmiltidos na circulação, 
teriam um caracter alheio da sua nalureza. Mas 
é indubitavel que não devem ser considerados 
como Notas do Banco; porquanto o cheque não 
passa de uma simples ordem de um pagamento 
certo e determinado ao portador a favor de quem 
é passado, o qual, depois de pago deve ser 
trancado, e não póde admittir-se como papel 
circulante. 

Não devem por isso lolerar-se no giro com- 
mercial similhantes cheques, perturbando o mer- 
cado monelario com suspeitas bem ou mal fun- 
dadas, e originando contestações e repulsas, 
como usurpação de direitos por lei consignados 
a outros estabelecimentos de credito, e de que 
unicamente se póde - usar depois de expressa 
concessão legislativa, segundo a lei de 16 de 
Abril-de 1850. 

Para obviar a lão graves inconvenientes, e 
babilitar o Banco Mercantil Portuense a servir- 
se prudentemente do seu credito; e por que 
no distrieto do Porto não existe estabelecimento 
privilegiado para a emissão de Notas do Banco, 
entende a commissão, que cumprirá retirar ao 


cheques á vista ou a praso sobre a sua lhe- 


Na camara electiva na 4.º feira fez osnr. 


Santa Anna e Vasconcellos uma proposta paras 


que a sessão fosse prorogada alé á volação do 
projecto sobre a questão do tabaco, interrom- 
pendo-se porem a sessão, se assim se enten- 
desse necessario. Esta proposta foi approvada. 

O snr. Rebello da Silva tambem submetteu 
á decisão da camara uma proposta para que 
fussem celebradas lantas sessões noclurnas quan- 
tas fossem necessarias para se decidir e votar 
orçamento até ao dia 20; ficando a presidenci 
auelorisada para designar as mesmas sessões | 
nocturnas, quando .se julgar conveniente. Esta | 
proposta. foi igualmente repulada urgente e ap- 
provada. 

A sessão foi interrompida. ás 4 horas e | 
recomeçou ás 7 da larde, prolongando-se até 
á meia noute. O projecto sobre o labaco, | 
não ficou ainda completamente debatido e ap- 
provado, mas esperava-se que o ficasse hontem, 
Folgaremos que assim seja, pois que já é lenpo 
de dar por terminada esta questão. 


Na mesma sessão apresentuu O snr. mi- 
nistro das obras publicas uma proposta de 
lei, authorisando o governo a lumar as 


providencias necessarias para o abastecimento 
dos mercados de cereses no districto das ilhas 
dos Açores até o fim de Junho de 1858. Esta 
proposta foi enviada á Commissão de Commer- 
cio 


BRASIL. | 


Coxo já annunciamos aos nossos leitores 


no dia 9 do corrente entraram no Tejo o pa- 


| quete inglez Teviot e o vapor sardo Victor Ema- 


suuraria, como estalue a lei de 26 de Junho 
de 1856 e artigo 11.º $ 4.º dos seus estatutos; | 
auelorisando-o porém a emillic Notas com as | 


| condições e restricções marcadas na lei de 17 


de Junho de 1855 para Banco Commercial do | 
Porto. | 

Tambem julga a commissão que esta con- | 
cessão deverá ser acompanhada da que isenta 
do pagamento de séllo e de contribuição as Notas | 
do Banco Mercantil Portuense, e dos papeis de | 
commereio de que usar, cumprindo n'este ponto | 
equipara-lo ao outro Bancy ora ali existente, e | 
pelo tempo de vinte annos, a contar.do 1.º de 
Janeiro de 1856, como prescreve o artigo 6.º 
da lei de 26 de Junho do mesmo anno. 

Parece á comissão que para niaior garantia 
de credito, e a fim de assegurar a confiança 
publica, deverá ser imposta a condição deela- | 
rada no artigo 2.º da supracitada les de 17 de | 
Junho de 1855, sobre a quantidade de metaes 
que pelo menos devem existir nos seus cofres 
em relação ao seu passivo por obrigações á vista. 

Sobre estas bases, e de acordo com o Governo 
a Commissão tem a honra de submelter á sa- 
bedoria da camara o seguinte 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º E concedido ao Banco Mercan- 
til Portuense poderemittir Notas pagaveis ao por- 
tador, e aceitar letras á vista ea praso. 

$ 1.º A importancia total das letras e das 
Notas em circulação não poderá exeder a lres 
quartas partes do fundo social emitido em Acções. 

2.º As Notas serão de Sapoo. e 185000 
e 508000 réis. 

$ 3.º 0 Banco terá sempre nos sene cofres. 
em dinheiro ou em metaes de oiro ou prala, 
pelo menos um lerço do que dever por letras 
á vista, por Notas em circulação e por deposito. 

Art. 2.º O Banco Mercantil Portuense não 
pagará especie alguma de contribuição pelos Li- 
tulos ou papeis de que usar. 

Art. 3º A premissão de emitir Notas e a 
isenção de pagamento das contribuições e im- 
postos terá logar por vinte annos contados do 1.º 
de Janeiro de 1856, como estabeleceu o artigo 
6.º da lei de 26 de Junho de 1856. 

Art. 4.º Pica por este modo derogada a 
disposição do artigo 4.º da lei de 26 Junho de 
1856, na parte relativa a emissão de cheques, 
ampliada a-disposição do artigo 6 “da mesma lei 
e revogada a legislação em contrario. 

Sala da commissão, 5 de Junho de 1857. 

José da Silva Passos — Josê Silvestre Ri- 
beiro — Antonio de Serpa — Luiz Augusta Re- 
-bello de Silva — Augusto Xavier da Silva — 
Joaquim Honorato Ferrewra — Barão d' Almeirim. 


o — cem 


NOTICIAS DE LISBOA. 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 


respondente da capital, e nas folhas pouco en- 
contramos de interesse que mereça immediata 
mençã h 


muel, tendo aquelle sahido do Rio de Janeiro 
em 15 de Maio e este em 5 do mesmo mez. 
Trazem-nos notícias de muita importancia. 

O ministerio deu a sun demissão no dia | 
30 d'Abril eno dia 4 de Maio estava nomeado o | 
novo governo, que ficou assim organisado: 

Marquez de Olinda presidente do" conse- 
lho e ministro do imperio. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos — 


| ministro da justiça. 


Bernardo de Sousa Franco — ministro da 
fazenda. 

Visconde de Maranguape — ministro dos 
negocios estrangeiros. 

“Jeronymo Francisco Coelho — ministro da 
guerra. 

José Antonio Saraiva —- Ministro da marinha. 

Teem assento no senado os ministros do 
imperio, da. fazenda e dos estrangeiros, e na 


| camara dos deputados os ministros da justiça, 


marinha e guerra. 

A queda do ministerio presidido pelo Mar- 
quez de Caxias, na qual como os nossos leitores 
estarão lembrados, já ha muito se fallava, pa- 
rece que foi apressada pelas acaloradas discus- 
sões que liveram logar nas sessões preparato- 
rias da camara dos deputados, onde solfreu 
algumas derrotas moraes, e principalmente pe- 
los discursos que alli foram proferidos contra 
a interferencia que o governo linha exercido 
nas ultimas eleições. 

No dia 3 de Maio teve logar a sessão da 
abertura das côrtes. Eis aqui o discurso da 
coroa. 

« Augustos e dignissimos snrs. representantes da 
nação. Venho cheio de jubilo abrir a primeira sessão | 
da actual legislatura. 

« Vossa reunião, sempre esperançosa, muito mais 
ainda promette em vista da geral tendencia dos es- 
piritos para a concordia e moderação, a qual lorna- 
rá mais eflicaz o vosso empenho em promover a fe- 
licidade do paiz. 

« A tranquilidade que reina em todo o imperio 
é um dos resultados da politica que tem feito calar 
nos animos dos Brazileiros a convicção de que 4 
sombra de nossas instituições 


fielmente observadas , 
ádiantar-nos-hemos com segurança e gloria na carrei- 
ra do progresso e da civilisação. 

«As relações do imperio com as outras nações 
continuam pacíficas e amigaveis, e não cesso de es- 
forçar-me por cultiva-las no sentido da mais perfe: 
ta cordialidade, firmando-as porem sempre nas so- 
lidas bases da justiça e dos interesses reciprocos. 

« O meu governo tem applicado os meios que 
lhe foram concedidos na ultima sessão legislativa pa- 
ra desenvolver a emigração de colouos uteis e mori- 
gerados, e é um de seus incessantes desvelos occor- 
rer a esta necessidade vital da nossa lavoura. 

« Com os recursos de que póde dispór o meu 
governo, e algumas medidas que serão opportunamen- 
te solicitadas de vosso patriotismo, tendentes a as- 
segurar o estado e direitos civis das pessoas que pro- 
fessão religiões diferentes, espero que conseguiremos 
aquelle importante fim, obtendo ao mesmo tempo o 
augmento da população industriosa. 

« O preço extraordinario a que tem subido os ge- 
neros alimenticios causa graves soflcimentos ás clas- 
ses menos abastadas da sociedade e reclama de vos- 
so esclarecido zelo adequadas próvidencias. 

«A reducção proveniente da nova tacifa das al- 
fandegas não basta para se obter aquele resultado. 

« O vigor com que foram reprimidas'as duas ul- 


lo projecto de lei concernente á promoc 


| fimas Lenfativas de introducção de Africanos em' Se- 
rinhaem e S. Matheus deve ter desacorogoado os 
| aventureiros que julgavam a vecasião azada para rea- 
| lisarem no imperio suas eriminosas empresas. 

| « Recommendo-vos; novamente a reforma hypo- 
| thecaria, que, facilitando. a fundação do credito ler- 
| Fitorial, lerá decidida e immediata influencia sobre o 
| futuro da nossa lavoura; 

| « O exercito e a armada carecem de medidas que 
melhorem a sua disciplina, e de uma legislação cri- 
minal e de processo que afiance mais a certeza de 
prompta punição e a justica dos julgamentos 

« Chamo tambem a vossa especial attenção para 
ão dos oM- 
ciaes da armada, e que pende de vossa approvação, 
bem como para a necessidade de modificar segundo 
fôr mais conveniente as disposições que regulam o 
recrutamento. 

« As reformas com que tem sido altendidos' os 
diversos ramos do ensino vão produzindo seus dese- 
jadus offeitos. 

« O estado satisfactorio das rendas poblicas per- 
mitte nutrir a esperança de que não. se realiseo de- 
ficit previsto, «quando foi decretado o augmento de 

º/y nos direitos de exportação , podendo-se. assim 
talvez anticipar a sua abolição ou dar-lhe um ' des- 
tino que interesse principalmente á lavoura. 

« Augustos e dignissimos snrs representantes da 
nação. A vossa tarefa é ardua, mas a certeza da 
recompensa, a que nobremente aspirais, de ver pros- 
perar nossa patria, animar-vos-ha constantemente, 
mostrando-se o meu governo digno do voss.. apoio 
pelo discernimento com que empregará os meios que 
lhe facultardes para: auxiliar-vos no glorioso cumpri- 
mento de tão sagrado dever. 

« Está aberta a sessão. 

No dia 5 fez se a eleição da meza da cama- 
ra electiva, que ficou composta dos snrs. Vis- 
conde de Baependy, presidente, João Pedro Dias 
Vieira, vice-presidente; Francisco Xavier Paes 
Barreto, Jesuino, Marcondes d'Oliveira Sá, An- 
tonio Pereira Pinto e Salathiel d'Andrade Bra- 
ga secretarios. 

A meza do senado ficou composta dos snrs. 
Manoel Ignacio Cavalcanti de Lacerda, presi- 
dente, e Eusebio de Queiroz Coutinho Mathoso 
da Camara vice-presidente. 

O novo ministerio apresentou-se no dia 6 
no parlamento e o presidente do conselho paten- 
teou o seu programa de governo, no seguinte 
discurso: 

« Senhores, formando hoje a administração do Es- 
tado nós nos apresentamos ante os escolhidos da na- 
ção com toda a confiança que inspira a rectidão das 
intenções, e com toda a esperança de merecermos à 
adhesão, a cuoperação da assembléa geral, e parti- 
cularmente da camara dos snrs. deputados. 

« Encarregado da tão ardua como honrosa tare- 
fa da organisação ministerial, eu entendi que 0 ga- 
binete devia ser a expressão da primeira das nossas 
actuaes necessidades publicas. Aquella necessidade é 
a expressão franca e leal dessa polílica, que, uma 
vez proclamada do alto do throno e levada à exe- 
cução, tem conseguido fazer tender os espiritos pa- 
ra a concordia e moderação 

« Este conceito, senhores, ao mesmo Lempo que 
era o resultado de minhas proprias convicções, con- 
formava-se plenamente com o pensamento augusto 
a que já me referi. No intuito de realisa-lo procu- 
rei o concurso dos illustres varões que presentes se 
acham, certo de que estavam animados dos mesmos 
sentimentos. E elles não duvidaram corresponder á 
confiança com que a corda dignou-se de os admitlir 
aos seus conselhos 

« Quases são, porém, os principios do actual 
governo? E' natural que se pergunte. São esses 
Principios, ou, para servir-me das palavra consagra- 
da nestas occasiões, o programma do governo, 

« Senhores, um programma de governo não é 
mais do que a maneira de resolver as questões pen- 
dentes. Nestes objectos podemos considerar questões 
de duas ordens. 

« Umas são relativas ao pensamento: reguladgr 
dos actos do governo, são relativas ao. espirito que 
Thes dá “vida, que lhes imprime uni caracter especial 
em seus effeitos, não tanto em relação dos objeclos 
sobre que recahe, mas em relação á orem publica 
em geral. Outras dizem respeito a objuctos pura- 
mente administrali 

« Quanto ás primeiras, o programmasdo governo 
encerra-se e acha-se já na exposição que acabei de 
fazer da maneira por que foi organisadu o ministe- 
rio. O mesmo pensamento que presídio à organisa- 
do ministerio, este mestão pensamento é o que 
ha-de dirigir seus artos. 

« Quanto aos objectos administrativos, na falla 
do throno acham-se indicadas as primeiras neçessr 
dades. O ministerio remelte-se aos trabalhos que já 
existem sobre alguns desses assumptos; e se julga- 
rá muito feliz se puder conseguir que alguns sejam 
convenientemente resolvidos. 

« O ministerio não póde apresentar trabalhos, 
que uão os tem preparados, por isso adoplará gs 
projectos que já estão em andamento em ambas as 
casas, salvas aquellas mudilicações que julgar 
venientes, e que em occasião opportuna lerá a honra 
de expôr. < il 

« Tenho feito, senhores, a declaração dos princi 
pios pur que nos devemos regular. Contando o mi- 
misterio com o concurso e coadjuvação da camara dos 
surs. deputados, esperamos que ha harmonia dos 
poderes, assim como da concordia dos Brazileiros, 
sem o que não se poderá firmar a ordem nem as li- 
berdades publicas, esperamos que dahi resultarão 
institóições que assegurem a tranquilidade publica o 
promovam o desenvolvimento da rqueza nacional. 
Eis o nosso programma, » 


A camara dos deputados nomeou para a 
commissão de resposta ao discurso do corda 
os snrs. Justiniano Baptista Madureira , Salles 
Torres Homem, e Barros Pimentel; é o sana- 
do os srs. marquez d'Abrantes , visconde de 
abuéte e Jodo Antonio de Miranda. ; 
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O COMMERCIO DO! PORTO. 


; O ministro da fazenda apreseritou “0 ofça- 
mento geral do estado » 8 os outros membros 
do ministerio diversos propostos importantes. 

A febre amarella, como já hontem dissemos, 
hia em mpla diminuição. Os jornaes já não 
mencionam mais do Que seis a oito casos por dia, 

Alguns negociantes estrangeiros requere- 
ram ao governo imperial, por intermedio “dos 
“seus respectivos consules, a prorogação do praso 
marcado, 1.º de Julho próximo futuro, para ser 
posta em vigor a nova tarifa das alfandegas. 

O «Jornal do Commercio» do Rio a este 
respeito diz o seguinte : 

« Hontem espalhou-se na praça do commer- 
cio que o governo imperial tinha concedido a 
prorugação pedida, e que a execução da nova 
tarifa ficava adiada até ser do novo consolidado 
o conselho de estado. Esta noticia não tem 
fundamento. O governo ainda nenhuma reso- 
Jução tomou sobre este assumplo, nem era pos- 
sivel que tomasse, pois que as representações 
só hontem á tarde “chegaram ao conhecimento 
do snr. ministro da fazenda. » 

O Marquez de Caxias, ex-presidente do 
conselho de ministros, e o vice-almirante Joa- 
quim Marques Lisboa, tencionavam partir para 
a Europa a fim de tratarem da sua saude. 

Segundo o orçamento appresentado pelo 
ministro da fazenda para o snno de 1858-59 
a despeza geral do imperio é fixada em reis 
37,613:0458840, o a receita em 39,000:0008000 
“reis. 

No dia 25 d"Abril foi promulgada a refor- 
ma da pauta-geral das alfandegas do imperio. 

O banco do Brazil elevou a lasa do des- 
conto de 8 a 9 por cento. Esta medida unha 
causado profunda sensação na praça, dizendo- 
se quenão “havia causa para tal elevação, e 
eram “lidos com approvação os artigos dos jor- 
nães, que por .aquelle facto censuravam o ban- 
co. O assumpto foi levado à camara dos de- 
putados , que approvou um requerimento do 
barão de Mauá em que se pede ao governo os 
seguintes esclarecimentos : 

« O montante da emissão do Banco do 
Brazil e das respeelivas caixas filiaes, cada uma 
de per si, desde a sua instalação , no fim de 
cada mez. Ê 

« O fundo disponivel do Banco e de cada 
uma das filines nas mesmas datas. 

« O movimento de fundos entre o banco 
e suas filines, ou a importancia dos saques. 

«A quanto monta a importancia. cobrada 
pelo banco em cada mez, pelo saque sobre as 
filiaes. 

«Qual o mechanismo praetico estabelecido 
pelo banco em relação ás suas. filines, isto é, 
se as considera parte integrante d'um só esta- 
belecimento, ou bancos separados sujeitos ao 
pensamento directo da administração central.» 

Corria no publico e publicou-se em alguns 
Jornaes, que a direcção do banco se não pres- 
tava a patentear ao governo os dados necessa- 
rios para satisfazer áquelle requerimento, e at- 
tribuia-se isto a motivos politicos. 

“O Jornaulido Commercio do Rio dá as se- 
guintes noticias: 

:«A fragata ingleza President, entrada de Val- 
paraiso, trouxe para a nossa praça cerca de seis 
centos contos de reis em ouro e prata, 

«Foi aposentado com as honras de ministro 
do supremo tribunal de justícia o desembarga- 
dor da relação do Rio de Janeiro visconde de 
Uruguay. 

«A associação central de colonisação conti- 
nuou ainda hontem a receber no banco Mauá 
a entrada que se faz por conta da primeira pres- 
tação, e parece que a directoria quiz dar os dias 
de cortezia aos accionistas que não puderão rea- 
lisar suas entradas no praço fixado, Em todo 
o caso póde considerar-se a associação defini- 
tivamente constituída. ' 

«O theatro Iyrico de Buenos-Ayres vai-nos 
roubando, um a um, os nossos melhores artis- 
tas. Lá estão já o muito dislincto tenor Tam- 
berlick, o habillissimo regente Castagniere e o 
melhor contralto que tem tido o nosso lheatro, 
a Sra. Casaloni. 

«Hoje parte no paquete Prince, contractada 
psra o mesmo theatro de Buenos-Ayres, a Sra. 
Emmy La Grua, cantora e actriz de subido me- 
recimento, que possue uma voz de soprano do 
melhor timbre, igualdade e força». 

A galera «Lima 2.º» pertencento á praça 
do. Porto, capitão Antonio da Silva Nunes, sa- 
hindo «do Rio Grande do Sul com destino para 
o Porlo, entrou no porto do Rio de Janeiro 
completamente desarvorada dos mastros de gaveas 
e sem panno algum como hontem noliciamos. 
Um horrivel temporal que cahiu sobre o navio, ao 
quarto dia de viagem, obrigou o capitão a mandar 
Picar os ninstros prranão bir a pique, e nessa 
oecasião foi morto um marinheiro e feridas outras 
pessuas. O navio entrou, no Rio de Janeiro 
com 28-dias de viagem, trazendo 13 pessoas 
de tripulação e 13 passageiros. Parece que os 
concertos necessarios no navio foram orçados 
“em 30 contos do reis, mocda brazileira. 

Este acontecimento foi filho do grande tem- 
«poral que hunve nos primeiros dias de Abril 
na costa do Rio Grande do Sul. 

Da correspondencia do «Jornal do Com- 
mercio» do Rio de Janeiro que alcança até d9 
“daquelle mez fazemos os seguintes extractos, re- 
“Iativos a tão desastroso acontecimento : 
 & Esta cidade ainda se acha impressiona- 
da pelo furor de um temporal que nos trouxe 
o equinoccio, No dia 3amanheceu chovendo, 
sem todavia apresentar signaes de temporal ; 


pelas 9 horas, um pequeno sopro de noroeste 
indicava que tinhamos minuano, e queo tem- 
po levantaria ; porém ao lado do oeste estava 
sumimamente carregado. Pelas 11' horas prin- 
cipiou “a chover copiosamente, rondando.o ven- 
lo para o sueste, e apresentou-se logo sopran- 
do “com violencia, 

Pelas 3 horas da madrugada rebentou de 
novo do sueste com redobrada força e copio- 
sissima chuva, e assim esteve até ás 9 horas 
da memhã do dia 4. A maré cresceu espar- 
tosamente. Toda a macega e pantano eram um 
mar. 

A cadeia ficou completamente ilhada e mui- 
to estragada. Na praça Municipal, entre a do 
Commercio e do Mercado, a agua subiu tanto 
que as maretas batiam nas fraldas do passadio 
que ha em linha recta da alfandoga á casa do 
major Porfirio. ç 

Os presos da cadêa, á requisição do de- 
legado de polícia, foram removidos para a pri- 
são militar. Cercados, muros e algumas casas 
que se estavam edificando foram abaixo. As 
lanternas, que aqui servem de iluminação pu- 
blica, quasi todas se quebraram, 

Quasi todas as casas: sofreram. Na sala 
da abertura da alfandega os volúmes já abertos 
soffreram avaria. 

No ancoradouro 'não consta felizmente que 
honvesse desgraças nem grandes prejuisos. A 
barca portugueza «Lima», arrebentando quatro 
ferros, fui encalhar no ancoradouro da descar- 
gr, e o patacho brazileiro «Trovador» foi en- 
calhar sobre o baixio. 

Doús navios foram 4 praia; um inglez au 
lado do norte, e outro americano no do sul. 
As tripulações salvaram-se, morrendo sómente 
uma pessoa do americano. 

O Tocantins, tendo entrado no dia £.º, 
devia sahir no seguinte para Montevideu, po- 
rem a barra estando baixa, não o permitia. 

O brigue sueco Gefion, vindo de Cadiz com 
sal, deu á praia no lado do norte, no lugar 
denominado Capão do Meio, 9 leguas distante 
do norte; morreram os 1.º e 2º pilotos. O 
hiate Generoso Feliz, vindo de Pelotas com 
1,000 couros salgados, foi a pique no Dia- 
mante, súlvando-se apenas a tripulação. 

O navio inglez de que já dei conta, nau- 
fragado no lado do norte, é obrigue Britan- 
nia, sabido da Babia para Valparaiso por Mon- 
teviden com 1,500 saccos de assucar e lastro 
de pedra; e o americano é a barca Lapierro, 
com sal para Montevideu. ja 

Entrou o patacho brazileiro Guilhermina , 
procedente do Rio de Janeiro, trazendo a seu 
bordo a tripulação do patacho inglez Glance, 
que foi a pique a 31º 12º de latitude 3., 49º 
31. O patacho inglez sahira deste porto para 
a côrte no dia 30 do passado com 7,000 cou- 
ros salgados. 

A alfandega teve communicação oficial de 
haver naufragado na barra dé Chuy, 50 leguas 
distante desta cidade, a barca [ranceza Eu- 
génie, com vartus generos para Montevideu e 
cerca de 200 passageiros, morrendo unicamen- 
te duas creanças. 

O Imperatriz chegou á barra ao meio dia 
não podendo entrar. Passageiros, dinheiro, etc. 
etc. , foram baldeados fóra na calraia , passan- 
do para o «Commercio, 

A barca [rancesa «Louise, procedente das 
ilhas de Liyéres, com carga de sal para Monteviden, 
deu á costa no «Albardao», 9 leguas do sul 
da barra. Falleceram o capitão, piloto e 9 ma- 
rinheiros, salvandu-se apenas tres pessuas de 
sua lripulaçao, que chegaram a estu cidado no 


dia 15 
——— 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE JANEI- 
RO DESDE lj D'ABRIL ATÉ 13 DE MAIO DE 
1857. (*) a 


Antonio Silverio, 22 annos, solleiro — 
Francisco Maruns Leitão, 35 a. solt. — Antonio 
José Alves, 21 a. solt, — Candido José Vieira , 
19 a. — Manvel Alves da Costa, 40 a. casado — 
Francisco d Almeida Lemos, 21 a. — Manoel 
dos Santos Guimarães, 44.a. solt. — Maria Can- 
dida Augusta Amelia, 21 a. — José Corroa Tra- 
vassos, JU a. cas. Juao Bernardo Dutra, 18 
a. solt. — Mariano do Rego, 16a. — Bento Ju- 
sé Duarte, 28 a. sult. — José Luelho, 14 a, 
Divgo da Silva Braga, 20 a. solt. — David Fer- 
nandes Bastos, 20 a sult. Faustino José da 
Rocha, 43 a. cas. — José Ferreira Cardoso dos 
Santos, 36 a. cas. — Mariano Pinto Saldanha , 
16 a. — Joaquim de sousa Monteiro, 23 a. 
— Francisco Candido de Mello, 24 a. sol — 
João Bernardino de Barros, 25 a. — Antonio 
Soares, 16 a. — José Antonio Vieira, 39 a. 
cas. — José de Medeiros Gruta, 23 a, sol. 
Manoel Nunes Trindade, 33 a. cas, — Manoel 
Gonsalves Elvas, 24 a. cas -— Francisco Perei- 
ra da Siva, 923. cas — Maria da Gloria Suares 
Mendes Braga, 25 a. soll.— Felizarda Joaquina 
de Santa Anua Graça, TO a. viuva — Judo Bap- 
tista da Silva Braga, 13 a. — Manoel José de 
Oliveira, 20 a. sult. — Anna Thomazia Per- 
petua, 60 a. solt. — Josquim Rudrigues d'An- 
drade Guimarães, 34 a. sult. — Jusé Maria de 
Amurim, 52 a. visvo — Antonio Vaz, 33 a, 
viuva — Luiz Jovquim, 34 a. cas, — Francisco 


(+) Nesta relação falta mencionar os fallecidos 
nos das 3 a 7 de Maio porque nos não vieram os 
respectivos jornaes que provavelmente foram expe- 


didos pelo vapor «Bresily que no dia 19 daquelle 
mez arribou á Bahia. 


José Alves, 25 a, solt, — Manoel Bastos, 45 
a. cas. — Antonio Joséde Moera, 15a. — José 
Floriano de Sonsa, 70 a. cas — Alexandre An- 
gusto Nunes, 14 a. — José Maria Ribeiro , 18 
a. — Domingos Alves da Craz, 20 » solt. — 
Jacíntha Leopoldina da Conceição, 22 a. soll 
— Lourenço Salgueiro, 12 a. — Julio José da 
Silva, 22 a. sult. — Jusé Gomes -da Silva Brio- 
te, 19:a — Antonio Lopes de Sousa, 48 a. 
cas. — Antonio de Azevedo, 16 a. — Custodio 
Manoel Araujo de Carvalho, 36 a. — Joãu'Bor- 
ges 37 a. — Fortunato Teixeira Tirco Guimarães, 
19 a, — Dionizio Jusé Sampmo, 38 a cas, — 
Francisco Gonsalves Coelho, 43 a. viuvo — 
João Mariano Rodrigues, 44 a. solt, — Anto- 
nio Ferreira Sootello, 63 a. vinvo. — Antonio 
Moreira Neves, 63 a. visvo — Manoel Affonso Alves, 
23 a. solt. — Antonio Coelho Junior, 37 a solt, 
-— Antonio José Tavares, 3h a. solt. — José 
Martins Junior, 11 a, — Antonio Fernandes , 
19 a. do Porto — João Luiz Alves, 14 a. Ma- 
noel José Duarte, 25 a. — Maria Constança 
Ferreira, 50a. — Manoel Alves dos Santos, 18 
a. do Porto — Francisco Tavares Gomes, 22 a. 
solt. — João Francisco da Costa, 26 a. — Nicolau 
Candido Rodrigues, 40 a. — Ursula Maria Ro- 
sa da Conceição, 90 a. viuva — Antonio Per- 
reira Nobrega , 36 a. — José Gonsalves Pereira, 
30 a. cas. — Francisco Pereira da Silva, 16a 
— Constantino José d'Aranjo, 18 4. — Arsenio 
José Paulino, 40 a. — Gonçalo Antonio Marques 
44 a. cas. — Manoel Boaventura de Paiva, 23 
a. — José Borges de Freitas, 16 a, — João 
Alves de Medeiros, 80 a. — Antonio Rodrigues 
Velloso d'Oliverra 55 a. — José Augusto Pinto, 
26 a. solt. — José Ferreira dos Santos Leitão, 
22 a. solt. — Manoel José Gomes Braga, 2La. 
— Joaquim Homem da Costa, 24 a. solt — 
Manoel José Pereira, 22 a. solt. — Manvel Do- 
tra de Moraes, 28 a. sult. — José Borges, 23 
a. — João Vieira da Fonseca, 16 a. — Manoel 
Antonio de Mattos, 18 a. — José da Costa e Sou- 
sa, 432. cas. — Joaquim José de Abren Gui- 


marões, 44 a. solt. — Manoel Gunçalves da Costa 
Pinto, 34 a.“solt. — Carlos José Martins, 25 
a. cas. — Josó Vieira Pontes, 34 a.—sosé da 


Silva Chibanço, 25 à — Maria Luiza de Lemos, 
54 a. viuva — Pedro das Neves, 220, solt, — 
Pranciseo Augusto da Costa Caldas, 40 a. cas. 
— Antonio Augusto Leal, “36 a. cas. — Joau 
Gomes Duarte, 13 a. — Antonio José Baplis- 
ta, 26 a. solt. — Ignacio dos Santos, 18 a. — 
Francisco Nunes da Costa, 44 a, viuvo — Cae- 
tano José de Evpra, 80 a. viuvo — Manoel 
Joaquim Gonsalves, 224. solt. -— Luiza Julia 
Bemes Fernandes, 20 a. cas. — José Luiz Ma- 
chado Guimaraes, 13 a. — Joãv Esteves de 
Oliveira, 23 a. — Carlota Guilhermina “da Villa, 
37 a. de Lisboa — Maria Barbara Januaria de 
Sampaio, 70 a. viuva — Theotonio Luiz de 
Mello, 73 a. cas. Justino Ferreira, 25 a. solt. 
— José Carlos Lopes de Sousa, 21 a, — Fran- 
cisco Pereira da- Rosa, 17 a. — Joaquim de 
Moura Sousa Bapltisla, 15 a. — Albino Jusé da 
Costa, 23 a. sol — Manoel José Pereira, 18 
a. — Jacintho da “Silva, 148 a. — Juão Lui 
Martins, 32 %a. cas. Antonio da Costa Vi- 
eira, 18 a. — noel Vieira de, Sousa 18 a. 
— José Balthar, 36 a. solt. — Joaquim Anto- 
nio de Azevedo, 33 a: sult. -— José  Praneisco 
Martins, 18 a. —Antonio Furtado Rosa, 22 a. 
solt. — Antonio José Fernandes, 18 a, — 
noel Machado Caiado, 38 a. — Antonio dos 
Santos Rosa, 46 a. — (Valta dos dias 3 a 7 
de Maio) Manoel Joaquun Ferreira, 44 a, cas. 
— José Ferreira Dias, 15 a. — Antonio Perei- 
ra dos Santos, 19 a. — Manoel Jacinlho Fur- 
tado , 10 a. — Manoel Marques Oliveira, 31 
a. solt. — Antonio José Flores, 38 “a. cas. — 
Manoel Francisco Azevedo, 46 a, solt — José 
Manoel Lopes, 60 a. solt. — Manoel Pernan- 
des da Lage, 18 a. — Francisco Borges Bole- 
lho, 26 a. cas. — João Carneiro Mureira, 34 
a. sas. — José Fernandes de Sousa Guimarães, 
21 a — Bernardo Coutinho de Sá, 33 a. — 
José Rodrigues Gavea, 18 a. — Francisco Bo- 
telho do lego, 35 à — Juao Rodrigues Per- 
reira , 62 a Anna Theresa de Jesus, 79 a. 
Antonio Luiz “dos Santos, 25 a. — José Anto- 
nio dus Santos, 19 a. — Manoel Dias Pereira, 
25 a. — Manoel José Pereira, 27 a, — João da 
Silveira Ramos, 20 a. — Maria Augusta Rosa, 
33 a. — Julio da Cruz Campos, 19a. — Fran- 
cisco Baptista da Rocha ,17a. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Luzitania en- 
trado hoje ás 8 horas ds manhã conduzia 152 
passageiros entre elles os seguintes : 

José Bento da Costa Leite, Augusto Cezar 
Azevedo Guedes, Joaquim Autonio Costa Lia, 
e sua familia, D, Anna Gonçalves dOlivetra, 
Domingos Jusé da Silva, Amelia Leopoldina , 
Juão Joaquim Castro Ribeiro, Manoel Joaquim 
da Silva, Boaventura Montanery Nogueira. D. 
Sergio Souza Mello, Francisco Cramp, Guilher- 
me Freitas Silva Loiro, João da Silva Ferreira, 
3. S. Howorlh, António Pereira Marques, José 
Barata dos Santos, Agostinho Bandeira Coelho, 
Hardy Hislop, Antonio d'Mmeida Vizou, Fran- 
cisco Vieira da Silva, Caetano Roiz Barrozo , 


Joaquim Antunes dos Santos, oro ndo Fur- 
tado d'Antas, D. Anna Candida 


donça d'Antas, Percival Charnes Wright, 


Bernardino Peres d'Almeida, Augusto Ferin, Ma- 
noel José, Tavares de Mattos, José Dias Peres 
de Almeida, dosquim Jo; Marques Guimarães 
e sna Lami. an 0 do 
cvot mol assageiros do, Brazil Osvapor sar- 
da Victor; Manoel entrado no Tojo em 9 do 
corrente conduziu dos diferentes portos do Bra- 
zil para, Lisboa. os seguintes passageiros : 
Francisco Ferreira Novaes, Manoel Calcan- 
te d'4lbuquerque, e familia, Anbrozig Macha- 
do da Costa Cavalcante, Joaguim Cavalcante de 
Mello, Antonio. Pereira Mendes, João. Antonio 
Vaz Portella, Antonio José da Silva Braga, Emi- 
lia Wittenich, Joaquim da Cunha Meirelles, José 
Antonio Vasques, Antonio Sergio da Cruz Mo- 
niz, Manvel de Sousa Martins, Manoel Gon- 
galves «Oliveira, e familia, Antonio Gomes de 
Macedo, José Autonio de Matos, Manoel Leal 
Pinto, Joaquim F. de Carvalho, Faustino Fu- 
gaça da Silveira, José Ferreira da Silva Riós, 
Domingos Lopes d'Amorim, Antonio Pinto Bar- 
bosa, Matrvel Dias Sante, Maria dos Prazeres 
Reis, Luiz Antonio da Silva Almeida, Manoel 
Martins Campos Marinha, Jusé Ferreira da Cu- 
nha, Josquim Antonio de Carvalho, Antamo 
Ramalho da Silva, João da Costa Mureira, Jog- 
quim Gonçalves Menezes, José Rodrigues Fer- 
reira, Juão de Carvalho, Manoel Antonio de Car- 
valha , Antoni Joaquim da Rocha, Antonia 
Lourenço, Ferreira, Manoel Pereira da Rocha 


Guinha,, Egydio Felippe de Moura, Antonio 
de Souza, José Pedro de Agor sGonçal= 
ves Jusé,, Pereira, Domingos Ignacio. Pereira, 


Antonio Bento , José Pinto Ferreira, Zeferino 
Pereira dos; Santos; Cornelio José Vieira , Ja- 
noel José. Carneira., Juaquun Antogia d'Qliy ei- 
ra Juaguim - dusé, Ferreira d'Almeida , Julio 
Bernardino do Sousa, Euzebio Antonio da Silva, 
Joaquim, Coelho, José Salumão, Juão Mor ira, 
da Silva Lousada, Manoel Nunes Lousada vdo- 
sé Ribeiro Machado de Mesrelles , Antonio Pe. 
reira da Cunha Bastos, Manoel Dias da Silva, 
Domingos Antonio da Silva , Francisco Antonio 
Pereiro Pinto, Daniel da Silva, Antonio José 
de Castro, Aniceto Manoel Gomes Brandão, 
José Antonio d'Aravjo Janior , Antonio Ferman- 
des Magalhaes, Joaquim Antonio Pinto Moreira 
Prancisco Autonio de Sousa, José Antonio do 
Rosario Braga , João da Costa Lima, Manvel 
Beaz da Cunha, Domingos Xa Malheiros , 
Eraneisco Fenreiça da Silva, Francisco Antonio 
Pereira do Lago, José Prancisco da Costa Oli- 
veira Antonio da Costa Pereira , João da Cos- 
ta Pereira, Bernardino Antonio deLemos, An- 
tonio Ribeiro Madureira Nigael da Rosa e Sil- 
va, João José de Figneiredo , Joaquim Pereira 
Martinho da Silva, José do 0, José Maria da 
Silva Soares, e familia, Francisco Peixoto de 
Castro e familia, Dionísio José Rebello, José da 
€. Duro, J. B. Alves de Carvalizo, A. Miguel Gar- 
cia, Domin Guilherme de Son Manoel da 
Cunha Barbosa Ribeiro, João Francisco Pinto, 
eum creado, José POliveira Lopes, João Ma- 
noel Villaça, José Alves Dias, Antonio José da 
Costa Bra, Santiago Rusaldo, Micaela Arbe- 
lais, B. Josg Coelho, Antonio Magan, André 
Campana, Thomaz Lobo, Ramon Buxin, Manoel 


E 


Alonso, Vicente Pereira, Domingos Colas. 
— Exposição agricola do Porto. O go- 
verno acaba de tomar uma medida digna de 


louvor. Annúnciou quê tendo resolvido man- 
dar á exposição agricola dy Porto, que vai tor 
Ingar no compo da Torre da Marea, varios ins- 
trumentos e modelos do insttulo agricola, se 
encarregará, pur sua conta, de fazer condazie 
a cesta cidade quaesquer produclos, machinas, 
modelos, ou instrumentos rarses, que us par- 
ticulares queiram aqui expôr, os quaes cação 
igualmente transportados para Lisboa pur con= 
ta do governo. Osvobjectos que allr os parli- 
culares quizerem mamar d' exp », deverão 
ser entregues no Lostituto agricola até ao fim 
do corrente mez. E de esperar que muitos 
se aproveitem desta acertada medida do go- 
verno, 

— Nolicias vinicolas de Franç Dizem 
de Vesoul (Alto=Sadne) o seguinte: « As mos- 
sas vinhas que linham sido atacadas pelas 
das, mostram-se agora boas, e se à Morescen- 
cia fôr bem, teremos ainda uma boa colheita 
ordinaria, » 

Lê-se no«Jonrnal d'Bpernays : 

« Segundo a confissão dus vinhafeiros da 
Bouzy e d'Ambonnay, as vinhas, nestes - dans 
terrenos vinicolas, apresentam=sa com as mais 
ricas appareneias. » . 

Observa se diz a «Gonstitution» d'Anserre, 
com salisfação, que as vinhas que mais sof- 
freram se restabelocem alem de toda a previ- 
são. As vides velhas estão mais fracas é mos- 
tram-se mais rebeldes 

O «Monitor Vinicolas diz: 

« Osdias de chnva questem estado favo- 
receram » maravilhosamente acvegetação, e sa 
forem seguros, coma 0 Lempospaeeco anaun= 
ciar, de calor, chegaremos em excollentesseua- 
dições á epocha critica da Qorescencia das vi- 
nhas. De resto, os faclos, cada dia confir- 
mam mais a exselidão de nossas informa: 
e de lodos os pontos vinícolas se anmunciam 
as mais bellas apparencias de enlheita 1 

Parece que q oidium não faz progressos; 
e de mais d'isso ha no envolramento, que por 
tuda a parte se praclica, um meio seguro de 
impedir a marcha do flagello. bs 

— Desgraça. A Inglaterra e a Escossia: 


dos- s 


ea seus cabsdellos moventes, cujas areias não 
jo menos perigosas que as do Monte S.Mi- 


quim Ribeiro Teixeira, Raimundo José Collaço, | guel. Todos os leitores do Waltor ' Scuty' se 


O COMMERCIO DO PORTO. 


recordarão que foi nos areses de Wolf's-Crog, 
que termina o romance Lucia de Lamermoor ; 
e o que não era mais do que uma ficção do 
engenhozo romancista escocez, apresentou-se 
Simarnenta alebaixo das formas da mais ler= 
rivel realidade-sobre a custa de Lancastre, en- 
tre esta cidade e Ulverstorn. 

No. dia 29 de Maio, de manhã, reconhe- 
ceu-se que muitas pessoas linham perecido na 
noite precedente Lragadas pelas areias da costa. 
Da bahia de Morecambe, viam sé Qucluar sobre 
a agua que cobria o areal muitos vbjectos «de 
vestuario, chapeus de homens, lenços eto Sup- 
puz-se Ingo que tinha acontecido grande des- 
graça, e que aquelles objectos pertenciam a 
pessoas que linham sido surprehendidas pela 
maré, atravessando o areal, ou que se perde- 
raio no caminho que deviam seguir. 

Lançaram-se à agua muitas lanchos, que 
primeiro recolheram chapeus, e depois tiraram 
do mar 8 cadavares quasi emtrelaçarios. Foram 
levados para terra, e no correr do dia foram 
reconhecidos. Outros cadaveres foram tirados 
em Silverdale. Eram todos jovens, ereados de 
servir, e suppõe-se que levavam em sua com- 
panhia duas raparigas, tambem creadas, e hiam 
para Lancastre procurar sccomodação. 

Deviam ter seguido pelo areal, ao cimo da 
bahia, e pararam para beber em Willock's Kent's 
Bank Wotel, e calcula-se, segundo a laboa das 
marés, que foram surprehendidos pela agua ás 
4 da manha. Us 

E" por terem partido uma hora mais tar- 
de, dy sitio onde se suppõe que pararam para 
beber, que foram viclimas da calastrophe. 

— Resposta ao pé da letra. (Da Nação): 
No tempo das ferias um estudante escreveu a seu 
pai a seguinte carta : 

Meu querido pae: Escrevo-lhe esta carta, 

hoje segunda feira, que chegará ao vosso po- 
«der terça, a fim de que na quarta me mande 
alguma letra que eu receberei na quinta, co- 
brarei na sexia, e me porei a caminho no sab- 
hado, para ter o gosto de o abraçar no domingo; 
como quem é, etc. — João. 
y 4o que o pae respondeu: Meu querido fi- 
lho. A” tua carta de segunda feira recebida na 
terça, respondi na quarta, a fim de que saibas 
na quinta, que não terás dinheiro na sexta para 
-emprebenderes jornada no sabbado e abraçares- 
me no domingo: e finalmente que em não sendo 
domingo, segunda, terça, quarta, quinta, sexta, 
e sabado, em qualquer dia da semana, estará á 
tua disposição a bolsa de teu par — Pedro. 


JNT ERIOR. | 


BRAGA .8 de Junho. 
sem: O lempo está calmoso. 
cuidam, com o maior afan, nas sementeiras 
dos milhos, e córtes dos centeios. As manhãs 
teem apparecido serenas e puras; e a isso con- 
tinua a atlribuir-se o pequeno mal que o oídium 
tem feito nas vinhas. 

A maior parto das oliveiras estão carrega- 
das de for. 


(Do « Bracharen- 
Os lavradores 


SETUBAL S de Junho. (Do «Setubalense»): 
Tareçe não ser já ponto de duvida o ter a com- 
panhia do Caminho de ferro do sul convidado 
us ExcMoS Duque de Saldanha, Conde de Bu- 
lhão, e mais algumas pessoas poderosas a faze- 
rem parte da Direcção da mesma Companhia, 
afferecendo-se a presidencia ao nobre Duque 
de Saldanha. E 

o que s excº e os demais cavalhei- 
ro! ceitaram o convite, e que o plano da 
empreza será mão só construir a linha ferrrea 
do Barreiro ás Vendos Novas e o ramal a Se- 
tubal, senão tambem levar a linha ferrea a Evo- 
ra, Beja, e dagui seguir até Iesponha. 

- Se tal empreza se levar a cabo, como es- 
peramos, damos desde já os parabens aos ha- 
hitantes de Setubal, aos povos da Provincia e 
tinalmento a todo o paiz. 


“COIMBRA 40 de Junho. (Do Tribuno Po- 
pular): — Falleceu' no hospital desta cidade, o 
emigrado “italiano, conde de Bertola. 

Este homem tinha-se de tal sorte habitua- 
do ao uso das bebidas espiritnosas, que os fa- 
cultativos lhe arbitraram no: hospital para be - 
ber diariamente meia canada de aguardente, 
Diz-se que ueixara papeis importantes. 


EXTERIOR, 
PAQUETE. 


À camara dos communs regeitou uma emen- 
da ao projecto de dotação da princesa real, 
em que'se declarava que o pagamento da pen- 
são seria suspenso quando & princesa fosse rai- 

- nha da Prossia. 

Tem havido negociações entre a Inglaterra 
e os Estados-Unidos sobre us negocios da China, 

O «New-York-Herald,» diz que o pedido 
formal d'intervenção feito par lord Napier ao 
gabinete de Washigton, foi regeitado por este; 
perem que depois d'explicações precisas dadas 

nyiado inglez sobre os projectos e poli 

tica do seu governo a respeito da China, o ga- 
binete americano prometteo dar o seu concur- 
so pus E) conselhos e representações. 
"o do dos negocios dos Estados- 

» Mr. Cass, pedio a sua de- 


nigos o Hi 


missão.) É o 4.º diplomata americano, que pede 
para deixar este posto. torto 

O representante da França auxiliado pela 
Inglaterra e Russia, intimou a Grecia, para es- 
tabelecer a sua embaixada em Pariz, que sup- 
primira no seu orçamento por motivos de eco- 
nomia. A Grecia prometteo o que se lhe pedia. 

“ Segundo um despacho thelegrafico de Berlin, 
a certesa que o imperador da Russia visita a 
Germania este verão, fez reviver o boato de 
um congresso de soberanos” 

- Diz-se agora que o Lzar estará em Stult- 
gardt a 8 ou 10 de Julho, e que o imperador 
dos franceses escolherá esse tempo para pagar 
a visita ao rei de Wurtemberg. k 

Parece que os reis da Prussia e da Saxo- 
nia- serão presentes ao encontro dus dous im- 
peradares: 

Um despacho particular de Constantinopla 
annancia que o governo ollomano pedira ao 
governo belga, que chamasse o seu ministro. 
O governo belga recusou assentir ao pedido. 
Esperava-se que em breve seriam suspensas as 
relações diplomalicas entre os dous governos. 
4 causa da desintelligencia não é mencionada. 

As forças inglezas expedicionarias, permane- 
cerão na Persia tres meses depois do tractado 
de paz. 

Um despacho de Bombay diz que o 3.º re- 
gimenito de cavallaria de Bengala estaya em com- 
pleta rebelião, e que muitos oflciaes e solda- 
dos tinham sido mortos e feridos. s 

Consolidados inglezes 98 7 oitasos — 94 a 
dinheiro — 94 3oitavos, 94 e meio a prazo. 

Novos 3 por cento 92 e5 oitavos —7 oitavos. 

Portuguezes 3 por cento, 46 e meio. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 8 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
CAMINHA. — H, Bons Jesus do Monte, madeira: 
NAZARETH. — H. Sol Dourado, madeira. 
IDEM. — R. Amisade , madeira. 
IDEM. — H. Esperança ; laboado. 
FIGUEIRA. — Cah. V. N. de Portimão , madeira. 
TAVIRA. ah. Santo Antonioe Almas, vinho 
e chumbo. 
S. MARTINHO. — H. do arsenal Felicidade, ma- 
deira e alcatrão. 
SETUBAL. — Bat. Novo Despique, madeira. 
MARANHÃO, — Pat, Boa Fé; algodão. 
AVEIRO. — Cah. Perola do Vouga, trigo ete. 
SAHIDAS. 
MADEIRA. — Br. Maria Emilia, cerenes 
CRONSTADT. — B. Cordialidade, cortiça. 
S. MIGUEL. — Br.-esc. Eliza, vinho etc. 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 
paquete. 


——— 
PORTO 12 DE JUNIO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
VILLA DO CONDE. — Bat. Arvore, c. Cazemiro, 
gencommendas. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Luz do Dia, 
e. Costa, encommendas. 
SETUBAL. — H. Primavera, c. Ferreira, encom- 
mendas. 
FIGUEIRA. — B. S. Vicente 2.º, e. Pinho, en- 
commendas. 
CARDIFE. — Pat. Leopoldina, c. 
lastro. 
GONAIVES. — Br. Alliança, c. Gonçalves, va- 
rios generos. 
IDEM 13 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficam 3 hintes, 2 cahiques 
e 1 chalupa, 1 patacho bacalhoeiro, 1 escuna, 
2 hintes, e 3 rascas ao Oeste. 
Vento N. O: (brando) e o mar bom, 


ANNENCIOS. 


RETENDE-SE subrogar Acripções da 

Junta do Credito Publico, pela grande 
e bem conhecida Quinta das Lages e Sar- 
doal, contigua à cidade de Braga, com 
todas as suas perlenças, casa nobre, ditas 
para cazeiros, moiuhos, annexos de terreno 
bravio, foros, e mais proventos. Quem 
quizer contractar a dita subrogação pode 
dirigir-se nesta cidade ao Escriptorio do 
snr. Antonio José Borges da Silva, agente 
de causas, rua de Cedofeita n.º 466, a onde 
se darão quaesquer esclarecimentos, e se 
convencionará as bases da referida tran- 
sacção. 

Semilhantemente se subroga a «Quinta 
do Sello, pegada á dita Quinta das Lages ; 
podendo esta subrogação ser feita em sepa- 
rado, ou conjunctamente com a das Lages, 
conforme for convencionado. [871] 


Ferreira, em 


Edital. 


Antonio Vieira de Magalhães, Visconde de Al- 
pendurada, do Conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, Fidalgo da Sua Real Casa, Com- 
mendador das Ordens'de Christo, e de S. 
Mauricio e S. Lasaro, e Presidente da Ex- 
cellentissina Camara Municipal desta Invicta 
Cidade. 


AÇO saber que no dia 18 do corrente 

mez, pelas 10 horas da manhã, anda- 
rá em praça para se arrematar nos Paços 
do Concelho e perante a Exm.º Camara o 
Imposto de 68000 reis em pipa de vinho 
maduro, de 38000 reis em pipa de vinho 
verde, que se consumir nas freguezias do 
Concelho fora dos limites das barreiras da 
Cidade, cuja arrematação ha-de ser por 
tempo: de um anno, que terá seu principio 
no 1.º do proximo mez de Julho, e finda- 
rá no dia 30 de Julho do futuro anno de 
1858. 

As condicções desta arrematação estão 
patentes na Secretaria da Municipalidade 
para serem examinadas. 

E para qne chegue ao conhecimento de 
todos mandei afiixar este Edital, e outros 
de igual theor nos lugares mais publicos. 

Porto e Paços do Concelho 12 de Ju- 
nho de 1857. — Domingos José Alves de 
Souza, Escrivão subscrevi. 

Visconde d'Alpendurada, 

Presidente. 

[870] 

COLLEGIO DE EDUCAÇÃO DE MENINAS 

RUA DA TORINHAR N.º 126 — porto. 
MARGARIDA HENNESSY, faz publico 
D. que lem contractado com Professoras 
de eximio merecimento para a coadjuvar 

no seu Estabelecimento. 

ÀS LINGUAS FRANCEZA, ALLEMA, ITALIA- 
NA E INGLEZA, são ensinadas por Professo- 
ras de experiença das respeclivas nações, 
bem como O PORTUGUEZ. 

À MUSICA, O CANTO, O DEZENHO, à PIN- 
TURA, lanto a OLEO, Como de AGOADA, pas- 
são a ser ensinadas por Senhoras residen- 
tes em sua casa, e de distincto mereci- 
mento nestas prendas. 

D. Margarida Hennessy sc lizongea de 
que os esforços que ella até ao presente 
tem feito para dar ás suas alumnas uma 
boa educação, civil, moral, e solidamente 
religiosa, nada deixarão a desejar, na parte 
litteraria, pelos arranjos que annuncia. Ella 
[espera que os mui avultados sacrifícios que 
está fazendo para devidamente correspon- 
der à benevola protecção que nesta cidade 
tem recebido, sejão benignamente aprecia- 
dos por quantos a tem honrado, ou se 
dignem honra-la entregando-lhe a educa- 
cão das suas filhas. 

E havendo quem deseje aperfeiçoar-se 
nas diversas disciplinas ensinadas no seu 
«stabelecimento, que por sua idade, ou por 
qualquer outra razão, não queira unir-se 
em classe com as suas alumuas, D. Mar- 
garida Hennessy propõe-se a determinar 
horas certas, em que à parte possão apro- 
veitar-se do ensino das excellentes profes- 


-| soras que se lizongea Ler em sua casa. 


[868] 


O dia 14 do corrente se ha-de abrir e 
expor ao publico o Hospital da Santa 


casa da Misericordia d'esta cidade, desde 


as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
a todas as familias e pessoas decentes, que 
queiram visital-o, e que serão recebidas 
com o acolhimento e altenções, que são 
do dever dos empregados da Santa Casa, 
e, das 2 horas até às 7, a abertura será 
para o publico, que ha-de conformar-se 
com as medidas de policia, adoptadas para 
este caso, a fim de que a visita se faça 
com ordem. | 
Lembra-se aos visitantes que alem da 
obra das duas enfermarias que ha pouco | 
foi acabada, vão ver tambem os alicerces, 
eo principio da outra obra do acabamento 
de loda a frente do Edifício, e como ven- 
cendo as maiores difliculdades, a Santa Casa 
prosegue no seu pensamento, de augmen- 
lar e fazer prosperaro Asilo dos enfermos | 
desvalidos, que a providercia confiou á 
sua administracção; assim como se com o 
desenvolvimento de tantos melhoramentos, 
ella corresponde e deseja corresponder á 

confiança, dos seus piedosos benfeitores. 
[854] 


Cerveja Ingleza, 
A confeitaria allemã da rua de Santo 
Antonio n.º 29 e 30,ha para vender 
legitima cerveja ingleza branca e preta de 
superior qualidade. [867] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
À Direcção desta Companhia tema honra 

de prevenir os snrs. Accionistas, de 
que a 1.º prestação com que os mestnós 
snrs. teem a entrar para o cofre da Com- 
panbia, por conta das acções ultimamente 
tomadas para a construcção da estrada de 
Villa Nova a Guimarães, é de 20 p. e: 
(L0$000 rs. por acção) que deverão ser 
entregues no Escriptorio da Companhia, 
rua de S. Lasaro n.º 52, das 8 da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, nos dias 1 até 10 
de Julho proximo. Aos snrs. accionistas 
de Guimarães faculta-se o poder fazer a 
referida entrega nequella cidade, no local 
que brevemente será annunciado no perio- 
dico da mesma cidade. 

Porto 12 de Junho de 1857. 

Os Directores. 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 


Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silva. 


ELO juiso de direito da 3.º yara e car- 

torio do escrivão Lessa, no dia 2:do 
proximo mez de Julho, no tribunal“da 
rua do Almada n.º 66, se hade proceder 
na arrematação voluntaria dos bens «do 
casal do fallecido Manoel Pinto Vieira, e 
por deliberação tomada no respectivo in- 
ventario que são os seguintes: Uma mo- 
rada de casas de tres andares sitas na rua 
de Miragaya com os numeros 149 e 150, 
e as trazeiras deilam para a rua Arme- 
nia, avaliada livre de encargos em 1:600$ 
reis. — Uma morada de casas de um an- 
dar.sitas na rua da Balêa n.º 4, e para 
a rua Armenia tem dous andares, com 
armazem sem numero. avaliada livre de 
encargos em 2008000 reis. — Um quintal 
com poço e pia de pedra, de dous chãos 
da rua do Breyner n.º 7, e no fundo do 
quintal uma casa com lojas, avaliada li- 
vre de encargos em 1:0003000 reis. — 
Uma morada de casas de um andar e 
quintal em sucalcos, na rua do bairro 
Alto n.º 121, avaliada em 3848000 reis. 
— Uma morada de casas de dous anda- 
res, poço e quintal, e sucalcos, e rama- 
das sitas na rua do Bairro Alto com os 
numeros 122 a 124, avaliada livre de 
encargos em 8008000 reis. — Um arma- 
zem silo na praia ou largo das freiras do 
Villa Nova de Gaya sem numero, avaliado 
livre de encargos em 3003000 reis. De- 
clara-se que se entregam os lanços se 
convier aos interessados. [873] 


RANCISCO Gomes Pereira, desta cidade, 

tendo visto annunciada para ser arre- 
matada no dia 23 do corrente Junho, no 
Tribunal do Commercio a sua propriedade 
na Calçada da Esperança n.º 2 a 4, como 
pertencente á massa fallida de Francisco 
da Rocha Soares, declara que a mesma 
propriedade he sua e não da dila massa, 
e que só tem o onus de dar entrada para 
a fabrica pela porta n.º 2. [874] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 

tada loja de mercearia, com todos os 
Ulensilios, sita em S. João da Foz, na rná 
Direita n.º 2, em frente do Castello ; quem 
a pertender falle na mesma. [482] 


Leilão, 
“TROMINGO 14 de Junho ás 10 horas da 
manhã, na rua da Picaria n.º 30, de 
moveis, prata, ouro, christaes, porcellanas, 
roupa, e um bom pianno de 7 oitavas, “e 
o mais que consta das listas que se dão 
no bazar da rua da Conceição n.º 32. 
pers: - (862) 


K N' rua da Conceição n.º 32, 
WC ha quartos mobilados pa- 
ra allugar e tambem se dá 
de comer e roupa lavada e burnida; as 


pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. ; [863 


A rua das Flores n.º 4 e 5 vendem-sa, 
5 acções da Companhia de Gaz [850] : 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. é 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Acionistas a reu- 
nirem-se em Assemblea Geral no dia 
16 do corrente mez' pelas 11 horas da 
manhã na salla da Associação Commercial, 
para os fins designados no artigo 31 do 
Estatuto. 
Porto 10 de Junho de 1857. 
Francisco Gonçalves d' Aguiar 
Presidente. 
[864] 
ILLA Nova de Gaya, á volta, n.º 60 a 
61 vende-se aveia muito superior, e 


propria para cavallos; preço commodo, - 
[845] 


O dia 15 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder na rua d'Almada n.º 374, á venda 
de uma morada de casas com um muilo 
grande e bello quintal, sita na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194. 

[830] 


Leilão. 

A segunda feira 15 do corrente ás 9 

horas da manhã'e dias seguintes, ha- 
verá na Figueira leilão em casa de Searle 
& Filho, d'uma maquina dislilatoria, com- 
pleta e em bom uso, e perfeitamente bem 
accreditada, de capacidade de distilar uma 
pipa de vinho por hora, 12 toneis da ca- 
pacidade total de 130 pipas, um grande 
numero de cascos de pipa, moveis de casa, 
louças, vidros e muitos is objectos, que 
estarão patentes na occasião do Leilão. 

[838] 


A rua do Calvario n.º 33 e 34, ha para 

vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
[707] 

DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro n.º 101, tem para yender corren- 
les e ancoras de diferentes dimenções ; 
aduella de Riga, mastros e vergas, sal, e 
outros arligosa preços commodos. [813] 


Novo Estabelecimento 
DE FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 34 4, 
(Passeio dos Loyos.) 

NDE chitas firmes na côr de boa qua- 
V lidade a 80 reis o covado, ditas fran- 
cezas largas de 100 110 reis, cassas pin- 
tadas de 100 e 140 reis, cortes de bareje 
com seda para folhos a 78200 rs. , chailes 
de merino de boa qualidade a 38000 rs., 
ditos de bareje de 38000 e 38600 rs., ditos 
de Gaze bordados a 1440 rs., lenços de 
seda crua de boa qualidade a 650e 720, 
camizinhas bordadas a 300 rs., e outras 
qualidades de bordados, como lenços, man- 
gas, cabeções, etc. ete. cortinas bordadas 
para janellas, marquezinhas de A$000 rs., 
leques modernos, e outros muilos mais ar- 
tigos de novidade proprios para estação , 
tudo por preços commodos: 

N. B. Destes artigos tambem ha de 
maior preços. [853] 


4 rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 
lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe dizem res- 
peito. [808] 


Leilão, 
EGUNDA feira 15 do corrente na rua 
Nova dos Inglezes casa da Juntina n.º 
80 tem de se. fuzer leilão de uma. pofção 
de chapa de latão e ferro, e outros gene- 
ros'por conta de quem pertencer. 
[866] 


USTÓDIO Ferreira Pinto Felgueiras, como 

administrador da casa de seu pae al- 
luga desde 0 proximoS, Miguel em diante, 
as propriedades na rua de Cima do Muro 
n.º 11 e 12, rua do Forno Velho n.º 30 
e 31, Viella do Loureiro ao Carmo n.º 6 
e 7,e Marco em. Villa Nova-de Gaia n.º 
20. Ajusta-se na rua de S:'João Novo n.º 
20 [807]. 


IGUEL Pe- 
reira de 


ora 


«da 


para Penafiel, 
em consequencia do calor, devendo sahir 
do Porto ás 5horas damanhã, e de Pena- 
fiel às 6 horas. [846] 

Na fabrica-de- bandeiras 
de J. V. Lima, Praça de S. 
Roque n.º 7 ha um grande 
sortimento de copos de cô- 
respara illuminação, osquaes 
se vendem callugam por pre- 
cos mui commodos. 


[832] 


ENDE-SE uma casa nobre em 

forma de Palacio, sita na rua 
de Traz da Sé comos n.º 19e 
20: quem'a pertender falle na rua de Bello- 
monte n.º 113, [828] 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66,se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriplorios, armazens, subler- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2253000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
| guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. - 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador: 
José Maria Monteiro. 


[718] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assumpção 

n.º 38, tem oleados para forrar seges 
de varias cores, que vende por preços com- 
modos. [825] 


UA da: Victoria n.º 33, se vendem chitas 
finas a 80 reis o covado. [841] 


O. dia 23 de Junho pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten- 
centes à mesma massa a saber: 

Uma azenha grande na rua das Bicas, 
em Massarelos louvada em 7685000 reis. 

Uma azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 40678200 rs. 

A casa da fabrica dg louça na Calçada 
da Esperança n.º 1:46, louvada em 
6:298$500 ra. ; 

Um pequeno quintal que dá sabida da 
Fabrica para a rua da Cordoaria, Velha 
onde tem o n.º 25, louvado. em 208000 
reis. 

As casas na Calçada da Esperança n.º 
7a 10 Jouvada em 2:1458000 rs. 

E os armazens na mesma Calçada da 
Esperança n.º 11 a 12, louvados em 
2:000$000 rs. 

Quem pertender ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
Pacheco. [829] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 
rua Nova de S!João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 
e Sunderland... . [800] 


| CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
E PRETA, 

Hibberts: Pale India Ale: Por duzia 34600 

Hibberts London Porter. q 38360 

incluindo a garrafa: Vende-se na rua de 

Delómonto nº 143, (115) 


Nº dia 26 do torrente mez de Junho, pe- 
las 9 horas da manhã, pelo Juizo da 
Praça de leilões desta cidadé se vai pro- 
ceder na arrematação yoluntaria, a requeri- 
mento do dr. Francisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, de sua 
propriedade de casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente para a rua do 
mesmo nome, que: tem 10 janellas. de frente, 
boas agoas-furtadas, e de construcção de 
madeiras de castanho, tendo nos baixos 
grandes: armazens, o que Ludo poderá ren- 
der annualmente de 6008000 a 7008000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas contiguas na rua aa Picaria, com 
aguas-furtadas. Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, e delau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 1l horas da manhã até ás 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
Picaria n.º 51 e 52. [833] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


ANNUNCIOS MARITIMOS: 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lisboa 
procedonte de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
donde sabirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 


Rs. 


PERNAMBUCO 11T$O0O  SIZO00 384400 
AHIA, » 1268000 994000 384400 
RIO DE JANEIRO » 1448000 1178000 388400 


Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha. rna Chã 
n.º 2, dará, todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 
Os snr passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar-para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 
(812) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. ' 
ex O vapor VESÚVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa, 3.º fei- 
ra 16 do corrente, ás 5 
E horas da tarde. Para 
estás an carga e passageiros lra- 
cta-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João nº 78 à 
Preço das passagens, 1.º camara B$000 — 
2.º camara 48500 — convez 18440 reis (869) 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA , 
P capitão Burnay, sabirá 
2.3 feira 15 do Junho 
ás 5 horas “da tarde. 
Agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
(844) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sabir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller E C.º ua 
Nova dos Inglezes n.º 24. 4790) 


Para o Rio de Janeiro. 
RE A galera — NOVA SUBTIL — sahe 


terça feira 16 do corrênte, Os snrs. 

passageiros devem ficar a bordo de 
vespera. Caixas João Eduardo dos Santos & 
CR Miragiya n.º 157. 


Para-o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a ba: 

sb ca DUARTE 4º Para carga o 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 

borto. Suares, rua de Bellomonto n.º ago) 


Up — eistb srs 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio Jacintho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros -tracla-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedufeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, e os 
mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes a Caetano José Ferreira, na praça 
de Santa Thereza n.º 37. (785) 


EN 


Para'a Bahia. 
O novo palhaboto GARRETT, for- 
5 rado de cobre capitão Sebastião Lopes 
Beiio da Costa, vai sahircom toda a bre- 
vidade por ler à maivr parte do carregamento 
promplo; para carga e passageiros tracta-se com 
Jorge A. Redpath & Rosas, S. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 
do Muro n.º 401. (865) 
Para Hull. 
O brigue inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
como temos grande “parte de sua carga á espe- 
ra, deve sabir outra vez para Hall até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.º 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para a Bahia. 
O novo brigue SIMPATHIA, devo 
sahir com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros; Caixas João 
E do dos Santos 'á C.º Praia de Miragoia 
n.º 157. [875] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca “RAPIDA sabirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma car- 
= E" é passageiros, a pagar n'esla, ou 
no Rio de Janeiro. E 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 
. a e 
Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade a 
gb galera LINDA DE BEIRIZ, - capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se à Bernardo José Machado, ra de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 
Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão Adrião 
Joaquim da Rocha, tem dastinado 
a sabida para o dia 20 do corren- 
te Junho, Para o resto da carga e para passa- 
gens lracla-se cum Lourenço Costa, na rua dos 
Inglezes n.º 67 ou com o capitão a bordo. 
(817) 
Para a Bahia. 
O brigue MELLO 1.º capitão Couto, 
forrado e cavilhado de eabre, a 
subir ató o dia 21 do corrente por 
ter Já parte da carga abordo, e para o resto da 
mesma e passageiros tracla-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua des Flores n.º 52. 
(861) 
FI - À 
R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL.* 
Sabbado 13 de Junho. 

Em beneficio de Abel Augusto. — Não obstante 
haver-se annunciado a ultima representação (nesta epo- 
cha) da magica AS 3 CIDRAS DO AMOR; o Empre- 
sario desejando obsequiar o beneficiado codeu aos 
seus pedidos deixaudo ir é scena à mencionada peça 
por esta vez: ASY CIDRAS DO AMOR.— Terminando 
o espelaculo com uma jacosa poczia recilada pelo 
actor Abel, (Composição d'um Portuense): FIM DO 
MUNDO. — Principiatá ás 8 horas e 3 quartos. 


Domingo 14 de Junho. , 
Representar-se-ha o drama em 1 pro- 
logoe 5 actos: PEDRO SEM, — ornado de 
lindos córos e mnzica. — Principiará ás 
8 horas e 3 quartos. 


Segunda feira 15 de Junho, 
Ultima recita da Empresa, — PEDRO 
SEM. — Principiurá às 8 horas e 3 quar- 
tos. » 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMEKCIO. - 


